
30º DOMINGO DO TEMPO COMUM
29 de outubro de 2017 

Ano A - Cor Verde

“Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração, 
de toda a tua alma e de todo o teu entendimento.”

RITOS INICIAIS

01. AMBIENTAÇÃO 
Coment.: O que significa amar o próximo? A Litur-
gia deste domingo ajuda-nos a compreender o sen-
tido do amor cristão para com o próximo, conside-
rando as necessidades do desamparado e daqueles 
que têm suas vidas ameaçadas. Não existe religião 
pura e sem mancha sem atitudes que demonstram 
amor ao próximo. Se não se viver a religião nesta di-
mensão, do amor a Deus e ao próximo, vive-se uma 
farsa ou uma ilusão de vida religiosa e se cancela o 
testemunho cristão na sociedade.

07. ORAÇÃO DO DIA
Presid.: Deus eterno e todo-poderoso, aumentai em 
nós a fé, a esperança e a caridade e dai-nos amar o 
que ordenais para conseguirmos o que prometeis. 
Por N. S. J. C. ...

LITURGIA DA PALAVRA

Coment.: Amparar a viúva, o órfão e o estrangeiro é 
o mesmo que “amar ao próximo como a ti mesmo”, 
como nos vai ensinar Jesus no evangelho de hoje.

    08. PRIMEIRA LEITURA (Ex 22, 20-26)

09. LEITURA DO LIVRO DO ÊXODO
Assim diz o Senhor: 20Não oprimas nem maltrates o 
estrangeiro, pois vós fostes estrangeiros na terra do 
Egito. 21Não façais mal algum à viúva nem ao órfão. 
22Se os maltratardes, gritarão por mim, e eu ouvirei o 
seu clamor. 23Minha cólera, então, se inflamará e eu 
vos matarei à espada; vossas mulheres ficarão viúvas 
e órfãos os vossos filhos.24Se emprestares dinheiro 
a alguém do meu povo, a um pobre que vive ao teu 
lado, não sejas um usurário, dele cobrando juros. 
25Se tomares como penhor o manto do teu próximo, 
deverás devolvê-lo antes do pôr-do-sol. 26Pois é a 
única veste que tem para o seu corpo, e coberta que 
ele tem para dormir. Se clamar por mim, eu o ouvirei, 
porque sou misericordioso. Palavra do Senhor.
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02. CANTO INICIAL
1. Ó Deus Pai Criador, eis-me aqui, Senhor! 

Ó Jesus Redentor, eis-me aqui, Senhor! Ó 
Espírito Santo de amor, eis-me aqui, Senhor!

Ref.: Para fazer vossa vontade, assim na 
terra como no céu! (bis)

2. Nossa vida é um dom, eis-me aqui, Senhor! 
/ É chamado a servir, eis-me aqui, Senhor! 
/ Toda a vida se faz vocação, eis--me aqui, 
Senhor!

3. Nosso nome sabeis, eis-me aqui, Senhor! 
/ Sempre em nós confiais, eis-me aqui, Se-
nhor! / Somos vossa família no amor, eis-me 
aqui, Senhor!

4. Mesmo frágil na fé, eis-me aqui, Senhor! / 
Bem assim como sou, eis-me aqui, Senhor! 
/ Cada idade tem muito a doar, eis-me aqui, 
Senhor!

03. SAUDAÇÃO

04. ATO PENITENCIAL

06. GLÓRIA
1. Glória a Deus nos altos céus, paz na terra aos 

seus amados. / A vós louvam, Rei Celeste, os 
que foram libertados.

2. Deus e Pai, nós vos louvamos, adoramos, 
bendizemos, Damos glória ao vosso nome, 
vossos dons agradecemos. / Senhor nosso, 
Jesus / Cristo, Unigênito do Pai; Vós, de Deus 
cordeiro santo, nossas culpas perdoai.

3. Vós que estais junto do Pai, como nosso in-
tercessor, / Acolhei nossos pedidos, atendei 
nosso clamor. / Vós somente sois o Santo, o 
Altíssimo,  o Senhor, Com o Espírito Divino de 
Deus Pai, no esplendor.

Amém! Amém!

05. CANTO PENITENCIAL
1. Confesso a Deus, Pai todo-poderoso, e a vós, 

irmãos, confesso que pequei por pensamentos, 
palavras, atos e omissões, por minha culpa, tão 
grande culpa.

Ref.: Piedade, Senhor, piedade, Senhor, piedade 
de mim! (bis)

2. E peço à Virgem Maria, aos santos e anjos, e a 
vós, irmãos, eu peço que rogueis a Deus, que é Pai 
poderoso, para perdoar a minha culpa, tão grande 
culpa.

Presid.: Senhor, tende piedade de nós!
Todos: Senhor, tende piedade de nós!
Presid.: Cristo, tende piedade de nós!
Todos: Cristo, tende piedade de nós!
Presid.: Senhor, tende piedade de nós!
Todos: Senhor, tende piedade de nós!

Presid.: Deus todo-poderoso, tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
Todos: Amém.



10. SALMO RESPONSORIAL – Sl 17(18)
(Melodia: “Cantai um canto novo ou As nações de 

toda a terra”)
Ref.: Eu vos amo, ó Senhor, sois minha 

força e salvação!
1. Eu vos amo, ó Senhor, sois minha força, 

minha rocha, meu refúgio e Salvador! Ó 
meu Deus, sois o rochedo que me abriga, 
minha força e poderosa salvação.

2. Ó meu Deus, sois o rochedo que me 
abriga, sois meu escudo e proteção; em 
vós espero! Invocarei o meu Senhor; a ele 
a glória! E dos meus perseguidores serei 
salvo!

3. Viva o Senhor! Bendito seja o meu Roche-
do! E louvado seja Deus, meu Salvador! 
Concedeis ao vosso rei grandes vitórias 
e mostrais misericórdia ao vosso Ungido!
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11. SEGUNDA LEITURA (1Ts 1,5c-10)

12.  LEITURA DA PRIMEIRA CARTA DE SÃO 
PAULO AOS TESSALONICENSES 
Irmãos: 5cSabeis de que maneira procede-
mos entre vós, para o vosso bem. 6E vós vos 
tornastes imitadores nossos e do Senhor, 
acolhendo a Palavra com a alegria do Es-
pírito Santo, apesar de tantas tribulações. 
7Assim vos tornastes modelo para todos os 
fiéis da Macedônia e da Acaia. 8Com efeito, 
a partir de vós, a Palavra do Senhor não se 
divulgou apenas na Macedônia e na Acaia, 
mas a vossa fé em Deus propagou-se por 
toda parte. Assim, nós já nem precisamos 
de falar, 9pois as pessoas mesmas contam 
como vós nos acolhestes e como vos con-
vertestes, abandonando os falsos deuses, 
para servir ao Deus vivo e verdadeiro, 10es-
perando dos céus o seu Filho, a quem ele 
ressuscitou dentre os mortos: Jesus, que 
nos livra do castigo que está por vir. Palavra 
do Senhor.

13. EVANGELHO (Mt 22,34-40)

14. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Ref.: Aleluia, aleluia! Aleluia, aleluia! Ale-

luia, aleluia! Aleluia, aleluia! (bis) 
1. Se alguém me ama, guardará minha 

palavra, e meu Pai o amará, e a ele nós 
viremos.

15. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE 
JESUS CRISTO SEGUNDO MATEUS
Naquele tempo, 34os fariseus ouviram dizer que 
Jesus tinha feito calar os saduceus. Então eles 
se reuniram em grupo, 35e um deles perguntou 
a Jesus, para experimentá-lo: 36“Mestre, qual 
é o maior mandamento da Lei?” 37Jesus res-
pondeu: “‘Amarás o Senhor teu Deus de todo 
o teu coração, de toda a tua alma, e de todo o 
teu entendimento!’ 38Esse é o maior e o primei-
ro mandamento. 39O segundo é semelhante a 
esse: ‘Amarás ao teu próximo como a ti mes-
mo’. 40Toda a Lei e os profetas dependem des-
ses dois mandamentos”. Palavra da Salvação.

16. HOMILIA

17. PROFISSÃO DE FÉ (Creio)

18. ORAÇÃO DOS FIÉIS

LITURGIA EUCARÍSTICA

20. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Presid.: Olhai, ó Deus, com bondade, as oferendas 
que colocamos diante de vós, e seja para vossa gló-
ria a celebração que realizamos. Por Cristo, nosso 
Senhor.

19. CANTO DAS OFERENDAS - (94º enc)
1. O pão tão saboroso que trazemos ao altar 

Da massa retirada dos trigais
Ref.: Sementes que se unem se tornam 

alimento / Os frutos amassados bebida e 
sustento / Assim as nossas vidas unidas 
no amor / Formamos a Igreja bendito é o 
Senhor.

2. O vinho delicioso que trazemos ao altar / 
Da uva cultivada em parreirais

3. Os frutos e as sementes que trazemos ao 
altar / Respostas ao chamado que Deus faz

21. Oração Eucarística IV (MR p. 488)
Presid.: Na verdade, ó Pai, é nosso dever dar-vos 
graças: é nossa salvação dar-vos glória: só vós 
sois o Deus vivo e verdadeiro que existis antes de 
todo o tempo e permaneceis para sempre, habi-
tando em luz inacessível. Mas, porque sois o Deus 
de bondade e a fonte da vida, fizestes todas as 
coisas para cobrir de bênçãos as vossas criaturas 
e a muitos alegrar com a vossa luz.
Todos: Alegrai-nos, ó Pai, com a vossa luz!

Presid.: Eis, pois, diante de vós todos os Anjos 
que vos servem e glorificam sem cessar, contem-
plando a vossa glória. Com eles, também nós, e, 
por nossa voz, tudo o que criaste, celebramos o vos-
so nome, cantando (dizendo) a uma só voz:



Presid.: Celebrando, agora, ó Pai, a memória da nossa 
redenção, anunciamos a morte de Cristo e sua descida 
entre os mortos, proclamamos a sua ressurreição e 
ascensão à vossa direita, e, esperando a sua vinda 
gloriosa, nós vos oferecemos o seu Corpo e Sangue, 
sacrifício do vosso agrado e salvação do mundo inteiro.
Todos: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Presid.: Olhai, com bondade, o sacrifício que destes 
à vossa Igreja e concedei aos que vamos participar 
do mesmo pão e do mesmo cálice que, reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo, nos tornemos em Cristo 
um sacrifício vivo para o louvor da vossa glória.
Todos: Fazei de nós um sacrifício de louvor!

Presid.: E agora, ó Pai, lembrai-vos de todos pelos 
quais vos oferecemos este sacrifício: o vosso servo 
o Papa Francisco, o nosso Bispo Celso Antonio, os 
bispos do mundo inteiro, os presbíteros e todos os 
ministros, os fiéis que, em torno deste altar, vos ofe-
recem este sacrifício, o povo que vos pertence e todos 
aqueles que vos procuram de coração sincero.
Todos: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

Presid.: Lembrai-vos também dos que morreram na 
paz do vosso Cristo e de todos os mortos dos quais 
sós vós conhecestes a fé.
Todos: A todos saciai com vossa glória!

Presid.: E a todos nós, vossos filhos e filhas, con-
cedei, ó Pai de bondade, que, com a Virgem Maria, 
mãe de Deus, com São José seu esposo, com os 
Apóstolos e todos os Santos, possamos alcançar a 
herança eterna no vosso reino, onde, com todas as 
criaturas, libertas da corrupção do pecado e da morte, 
vos glorificaremos por Cristo, Senhor nosso.
Todos: Concedei-nos o convívio dos eleitos!

Presid.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda gra-
ça.  Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para sempre.
Todos: Amém!

Ritos da Comunhão

22. Todos: Pai Nosso...
Presid.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz! Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Salvador.
Todos: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre.

Presid.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz”. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja, dai-lhe, segundo o vosso desejo, 
a paz e a unidade! Vós, que sois Deus, com o Pai e 
o Espírito Santo.
Todos: Amém.
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Santo, Santo, Santo...

Presid.: Nós proclamamos a vossa grandeza, 
Pai santo, a sabedoria e o amor com que fizestes 
todas as coisas: criastes o homem e a mulher à 
vossa imagem e lhes confiastes todo o universo, 
para que, servindo a vós, seu Criador, dominas-
sem toda criatura. E quando pela desobediência 
perderam a vossa amizade, não os abandonastes 
ao poder da morte, mas a todos socorrestes com 
bondade, para que, ao procurar-vos, vos pudes-
sem encontrar.
Todos: Socorrei, com bondade, os que vos buscam!

Presid.: E, ainda mais, oferecestes muitas vezes 
aliança aos homens e às mulheres e os instruístes pe-
los profetas na esperança da salvação. E de tal modo, 
Pai santo, amastes o mundo que, chegada a plenitude 
dos tempos, nos enviastes vosso próprio Filho para 
ser o nosso Salvador.
Todos: Por amor nos enviastes vosso Filho!

Presid.: Verdadeiro homem, concebido do Espírito 
Santo e nascido da Virgem Maria, viveu em tudo a 
condição humana, menos o pecado, anunciou aos 
pobres a salvação, aos oprimidos, a liberdade, 
aos tristes, a alegria. E para realizar o vosso pla-
no de amor, entregou-se à morte e, ressuscitando 
dos mortos, venceu a morte e renovou a vida.
Todos: Jesus Cristo deu-nos vida por sua morte!

Presid.: E, a fim de não mais vivermos para nós, mas 
para ele, que por nós morreu e ressuscitou, enviou de 
vós, ó Pai, o Espírito Santo, como primeiro dom aos 
vossos fiéis para santificar todas as coisas, levando à 
plenitude a sua obra.
Todos: Santificai-nos pelo dom do vosso Espírito!

Presid.: Por isso, nós vos pedimos que o mesmo Es-
pírito Santo santifique estas oferendas, a fim de que se 
tornem o Corpo e o X Sangue de Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, para celebrarmos este grande 
mistério que ele nos deixou em sinal da eterna aliança.
Todos: Santificai nossa oferenda pelo Espírito!

Presid.: Quando, pois, chegou a hora, em que por 
vós, ó Pai, ia ser glorificado, tendo amado os seus 
que estavam no mundo, amou-os até o fim. Enquanto 
ceavam, ele tomou o pão, deu graças, e o partiu e deu 
a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS. Do mesmo modo, ele tomou em suas mãos o 
cálice com vinho, deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
Eis o mistério da fé!
Todos: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e pro-
clamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor 
Jesus!



RITOS FINAIS
Exortações Finais e Bênção

Presid.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Todos: O amor de Cristo nos uniu.

(Saudação da Paz)

TEXTOS BÍBLICOS PARA A SEMANA:
2ª Vd - Rm8,12-17; Sl 67(68); Lc 13,10-17
3ª Vd -  Rm 8,18-25; Sl 125(126); Lc 13,18-21
4ª Vd - Rm 8,26-30; Sl 12(13); Lc 13,22-30
5ª Rx - Jó 19,1.23-27a; Sl 24(25); Fl 3,20-21; Mc 15,33-39
6ª Vd -  Rm 9,1-5; Sl 147(147B); Lc 14,1-6
Sb Br - Rm 11,1-2a.11; Sl 93(94); Lc 14,1.7-11

29/outubro/preto/p4 29/outubro/verde/p4

25. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
Presid.: Ó Deus, que os vossos sacramentos 
produzam em nós o que significam, a fim de 
que um dia entremos em plena posse do mis-
tério que agora celebramos. Por Cristo, nosso 
Senhor.

24.  CANTO DE COMUNHÃO II
1. Todas as vezes que vós destes / O pão 

para matar a fome / Foi a mim que vós o 
destes, / Foi a mim que vós o destes.

Ref.: Benditos de meu Pai, / Vinde a mim 
para receber / A herança que vos pre-
parei / Comei na mesma mesa, todos 
juntos / O pão da vida que a todos pre-
parei.

2. Todas as vezes que vós destes / Água 
para matar a sede / Foi a mim que vós a 
destes, / Foi a mim que vós a destes.

3. Todas as vezes que recebestes / O es-
trangeiro em vossa casa / Foi a mim que 
recebestes, / Foi a mim que recebestes.

23.  CANTO DE COMUNHÃO I
1. O amor não para em fronteiras/ Nem se 

esbarra em maneiras/ Faz muito mais que 
pensa/ Supera qualquer diferença

Ref.: É Cristo quem traz esse amor que 
nunca se afasta / Na vida humana que 
entende que a fé só, não basta / O pró-
ximo é aquele que faz a caridade / Que 
ama e serve onde encontra a necessi-
dade. (Bis)

2. O amor não reconhece idade/ E respeita 
as realidades / Socorre, anima e dá vida/ 
A justiça tem nele guarida

3. O amor muita ação exige/ Decide com 
ternura e não se omite/ Constrói, alimenta 
e educa/ Com carinho acolhe e escuta
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  26. CANTO FINAL
Ref.: Vai, vai, missionário do Senhor, 

vai trabalhar na messe com ardor! 
Cristo também chegou para anunciar, 
não tenhas medo de evangelizar!

1. Chegou a hora de mostrarmos quem é 
Deus à América Latina e aos sofridos po-
vos seus, que passam fome, labutam, se 
condoem, mas acreditam na libertação.

2. Ai daqueles que massacram o pobre, vi-
vendo mui tranqüilos, ocultando a explo-
ração; enquanto o irmão à sua porta vem 
bater, implorando piedade, água e pão.

Deus recebe o dízimo que oferecemos a Ele?
Sim, Deus recebe o dízimo através da comunidade. Tudo pertence a Ele. Ele é o dono;

nós, os usuários. Ele não precisa de nada para Ele,
mas precisa para a Sua comunidade (Igreja).

Todo dízimo oferecido à comunidade é dízimo oferecido a Deus.


